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Empresa famalicense tem pouco mais de seis meses, e foi visitada ontem pelo presidente da Câmara no âmbito
do roteiro “Famalicão Made 11V”

“WLROD” é mar a de vest ári “com istória”
O conceito de “anti-fas

hion”, contra linhas estereoti
padas, massificadas, e que
promovem uma indústria de
pouca responsabilidade am
biental. È com este foco que
surgiu a WLROD — Roots of
Denim, uma marca famali
cense com pouco mais de
meio ano, e a que começa a
dar os primeiros passos no
mercado dos jeans “de há
cem anos”. As peças são
“toscas”, “reforçadas” porque
nascidas com uma vocação
laboral, e carregam consigo a
vantagem da lavagem só ter
que ser feita quando absolu
tamente necessário. Isso
mesmo deram a conhecer Mi
guel Machado e Paulo San
tos, dois dos seis sécios da
empresa recém-criada, em
mais uma jornada do roteiro
local do empreendedorismo,
“Famalicão Made 1, na pas
sada segunda-feira.

Na WLROAD as peças
apostam na durabilidade en
quanto estilo de vida. Cada
uma, descreve Miguel Ma
chado, é como se fosse “uma
segunda pele”. Carrega con
sigo aos meus bigodes, a
minha história”, remata Paulo

Santos. Em contraciclo com
denominado “fast-fashion”, a
marca famalicense também
encerra uma vocação de forte
responsabilidade ambiental.
Foge à lógica da produção
massiva, apostando antes na
personalização, e com isso
também dá o exemplo em
matéria de responsabilidade
ambiental. As matérias-pri
mas são as utilizadas nesses
primórdios no denim, o que
também perfaz um “produto
mais ecológico”. Os jeans
Denim Selvage . que utiliza
ganga confecionada segundo
o método ancestral e original
em teares de vaivém tradicio
nal, os produtos em tecido in
glês encerado, os casacos
em pele puro celeiro com
acabamento orgânico e os
acessórios são os produtos
de maior venda da marca.

Instalada numa antiga ala
da mítica empresa relojoeira
famalicense “Boa Regula
dora”, e empresa nasceu há
apenas seis meses mas já
percebeu que cumpre os re
quisitos de um público espe
cializado, nomeadamente
ligado às motas, que é fiel ao
seu estilo. É este o segmento

que a “WLROD” pretende
atingir. Testado está o mer
cado interno, e algum euro
peu, mas a marca pretende
consolidar a sua vocação ex
portadora, consciente de que
só através de maiores merca
dos conseguirá ganhar es
cala. Miguel Machado adianta
que estão já presente em oito
lojas em Portugal, mas que a
ambição é a de sair de portas.
Rumo a essa estratégia, es
peram poder estar presentes
em feiras da especialidade já
no próximo ano, nomeada
mente naquelas que se reali
zam na França, Alemanha,
Inglaterra e Holanda. “O ca
minho faz-se caminhando”,
alega acerca do futuro para o
qual os sócios querem cami
nhar, mas sempre “de pés as
sentes no chão”.

“Fascinado’ com o projeto,
o presidente da Câmara Mu
nicipal de Vila Nova de Fama
licão, Paulo Cunha, não
ignora a “criatividade” e “ar
rojo” plasmados num projeto
criado para atender a uma
público especifico,, e forte
mente motivado pelo “re
gresso às origens”, e por
questões de responsabilidade

ambiental.
Olhando para o têxtil tradi

cional, o edil famalicense con
siderou que a “WLROD” é
uma “autêntica pedrada no
charco”, referindo-se ao grau
de diferenciação patente nos
produtos que comercializa.
Consciente de que a interna
cionalização é determinante
para o sucesso empresarial
do projeto, desde logo porque

Os deputados do PSD à
Assembleia da República,
Jorge Paulo Oliveira e Laura
Magalhães, dedicaram a
manhã da passada segunda-
feira ao setor da agricultura.

Os deputados social-de
mocratas Iniciaram o “roteiro”
em Cavalões com a visita aos
“Vinhos Castro”, empresa de
vinhos verdes que dispõe
aproximadamente cem hecta
res de vinha e que, na se
quência de avultados Inves
timentos, tem apostando na
internacionalização das dife
rentes marcas que produz e
comercializa. Na freguesia de
Gondifelos, passaram na
“L.and’s Oliveira” exploração
de floricultura que canaliza a
totalidade da sua produção
para o mercado espanhol.
Numa freguesia marcada por
inúmeras unidades agrope
cuárias, os deputados con
tactaram com a exploração
de António Carreira de Cam
pos que, também ela tem
apostado na inovação e na
modernização das suas Insta-

Os deputados foram con
frontados com a escassez de
apoios ao setor, nomeada-

atende áquilo que Miguel Ma
chado designou de “micro-
nicho”, reiterou a
disponibilidade do município
para cooperar, no âmbito de
ação do “Made IN”, nessa
abertura de portas a novos
mercados. Demonstrado que
está que “é possível criar
mercado onde muitos diriam
que não existia”, Paulo Cunha
acredita que os padrões de

mente a falta de linhas de
crédito bancário especificas,
por exemplo, para a floricul
tura e a inexistência de se
guros para cobertura de risco
das estufas, mesmo num
contexto em que a produção
florícola tem conhecido assi
nalável expansão em Portu
gal. Os constrangimentos da
internacionalização do vinho
português, um setor muito
disperso, e as dificuldades
decorrentes do fim do regime
das quotas leiteiras, foram
outros problemas referencia
dos pelos empresários visita-

Os deputados concluiram
pela “a necessidade de o
Governo intensificar a aposta

qualidade são o melhor car
tão de visita.

Entretanto, o chefe do
executivo também não deixou
de salientar o arrojo que a
marca também demonstra ao
nível da logística, quando
opta por capitalizar instala
ções industriais vazias para
instalar a empresa.

SANaRA RIBEIRO G0NÇALYES

na internacionalização do
vinho português, através dos
instrumentos que já dispõe,
quer ao nível comunitário,
quer ao nível nacional”. A fie
xibilização do licenciamento
de construções agrícolas
dentro das explorações agrí
colas, foi também apontada
como uma necessidade so
bretudo “nos casos de au
mentos de produção, recon
versão ou inovação cultural
ou tecnológica”. Não esque
cendo que o setor agrícola e
agroalimentar tem atraido
muitos jovens, os deputados
não deixaram de reforçar a
“importância de continuar o
percurso que tem vindo a ser
prosseguido nesse sentido”.

Paulo Cunha com uni do, ,6clo, da empina, Paulo Santo,

Deputados do PSD em jornada
d ditada à a ricultura

O ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DAS LAMEIRAS
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